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AOS MANES

D E M I N H A E X T R E M O S A M Ä I

A ILLMA, SRA. D. BALBINA ROSA DE JESUS.
Pode a amada por nós romper muralhas ;
Podo a esposa vencer árduo perigo;

Pode vencer batalhas
Por nós fiel amigo ;

Mas nossa mil, de um coração mais terno,
Por nós tó soflrerá penas do inferno!

Morre a amada, outra amada nosoccorrc;
Substituo outra esposa a que se perde ;

0 amigo, se morre,
Um outro lho succédé!

Mas nossa doce mâ i, quando perdida,
Outra mii não se encontra cm toda vida!

E cu perdi-to, minha santa amiga,
0' meu supremo bem, augusto encanto •. ..

A terra, que te abriga,
Regada por meu pranto ,

Se flores desse, cm tanta soledade,
Eu chamaria as flores da saudade!

0* Deosa para mim, ó Anjo, ó Santa ,
0' minha Mâi , recebe o meu suspiro!. ..

Na dor que me aquehranta
Quasi ja nem respiro!

Vive com Dcos, oh minha mãi, na gloria
E no meu coração — TUA MEMOMA !-*-

( Teixeira e Sousa— Tres Dias de um Noivado)

TESTEMINUO DE AMOU FILIAL E RESPEITO.

Do Au(or.
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MEU ROM E EXTREMOSO PAI

O ILLM, SNR.. CAPITÃO JOAQUIM JOSÉ; MO REIRA QUIA

Signal <le respeito, reconhecimento e amor tilial.

A MEU IRMÃO K COMPANHEIRO DE ESTUDOS

O ll.LJI. S\ K MiVOEL JO.IQLIM ÍIOREIRA CiUIA

Prova de amizade e fraternidade

AO 1LLM. SNR. CÂ NDIDO PORKIRIO D'ASSIS ARAUJO
E

A 11.LM. SRA. I). EMMER ENCIANNA ROSA DE JESUS ARAUJO.
Hecehci, Srs., depois d'aquelles que me derão o ser, o fructo das minhas vigílias como signal da mais intima

amizade, que vos consagro.

A ILLMA. SUA.

». »Z02JNDA CANDIDA »'ASSIS ABAUJO.
Sra., acceilai este opuscule que OIISO oITerecer-vos, como diminuta , porem sincera prova de respeito

e rnnsideração.

A O S M E U S A M I G O S

OS ILLMS SRS.
PORKIRIO CANDIDO D’ASSIS ARAUJO.

JO ÀO CANDIDO D'ASSIS ARAUJO,
On L U I Z C A N D I D O D A S S I S A R A U J O.

EM PARTICULAR

AOS MEUS COLLEGAS E Í NTIMOS AMIGOS
Os ILLUS. SUS.

IIYPP0L1T0 CANDIDO D'ASSIS ARAUJO.
CANDIDO PORKIRIO D'ASSIS ARAUJO.

I mdo a vós pelo laço o mais estreito da sympalhia, temos percorrido em nossos estudos, semore juntos,
dez longos annos, nutrindo a mais pura o intima amizade ; sou vosso muigo, sempre fui o sd-o-lwl desde
rsse momento tão feliz em que encetá mos os nossos trabalhos escolares; c 6 doiraixo desse titulo que vos ofle-
reço o fruclo o mais sagrado das locuhiaçòes, como demonstração da mais intima amizade do vosso amigo

J . J. Moreira Guia.



AOS MKUS ESI'ËCIAES E ÍNTIMOS AMIGOS

Os ILLUS. SUS.

JOSE JOAQUIM CORBEIA DE LACERDA,
JOAQUIM DE SÁ CHAREM.

» Klemm cun omnibus virilité» me affectum esse cupiam, tarnen nihil est, quam me et l'ratuin esse, et
viileri . lise est euim una virtus nun solúm maxima, sed etiam mater virlutum omnium reliquarum! •

Cicéron# Oratio pro En. 6.

AOS MEUS COLLEGAS B AMIGOS

Os II.LMS. Sns. Dns.

MARCELLINO PEREIRA DA SILVA MANOEL,
ROBERTO JORGE IIADDOK LORO,
SEVER1ANNO RODRIGUES MARTINS,
AMARO MANOEL DE MORAES,
FRANCISCO CLARO RIBEIRO.

A TODOS OS MEUS AMIGOS,

KM PARTÍCULA II

Aos Imts.Sns.

COMMKNDADOR MARCOS ANTONIO MONTAURY,
TIIOMAZ BARKER,
FRANCISCO PEDRO D ARBUES SILVA MUNIZ E ABREO,
FRANCISCO LOURENÇO DE FREITAS,
VIRGÍLIO JOSÉ D’A LM EI DA CAMPOS,
MANUEL DARAG ÁO GESTEIRA,
LUIZ ANTONIO DA SILVA ARAUJO:

V
riUBUTO DE S1MPATU1A

Do Anloi
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FACULDADE DE MEDICINA DO MO DE JANEIRO

KM PARTICULAR

A MEU PRECEPTOR E MED AMIGO

O ILLM. E EXM. SNR. DR. CANDIDO BORGES MONTEIRO

Medico da Camara de S. M. Imperial, Parteiro de S. M. a Imperatriz,
Commendador da Imperial Urdem da Rosa, Cavallciro da de Christo, Doutorem Medicina

pela Faculdade do Rio de Janeiro, Formado em Cirurgia pela Academia Medico-Cirurgica, Professor de Anatomia
Tupographica, Medicina Operatória e Apparelhos na mesma Escola, Cirurgião-Mór do Hospital Militar

da Corte do Rio de Janeiro, Membro Titular da Academia Imperial de Medicina ,
Correspondente do Instituto llistorico eCcographico Brasileiro Ac. Ac. Ac.

HOMENAGEM DE RESPEITO, E GRATIDãO PELA AMIZADE COM OUE ME HONRA.

AO ILLM. E EXM. SNR. DR. THOMAZ GOMES DOS SANTOS

Medico da Camara de S. M. Imperial , Vice-Presidente da Provirftit <lo Rio de Janeiro, Official da Imperial
Ordem da Rosa , Deputado á Assembler Geral Ac. Ac.

AO ILLM. SNR. DU. LOURENÇO D ASSIS PEREIRA DA CUNHA

Medico da Camara de S. M . Imperial , Commendador da Ordem dc Cbrislo, Ac. Ac.

SILENCIEM VERBIß/ KACUNDIUS!!!

/ . J. Moreira tinia.



ALGUMAS PROPOSIÇÕES

SOliltK

A TALHA, LITHOTRICIA E SEU PARALLELO,

I.

A’ operação que tem por iim extrahir da bexiga cálculos ou corpos estranhos,
por uma abertura feita cm a mesma bexiga, tem-se acordado em chamar-lhe ta-
lha— cystotomia— ou lithotomia.

II.

A’s concreções inorgânicas, formadas á custa da urina, mais ou menos insolúveis,
engendradas ou existentes sòmente na bexiga, tem-se também assentado cm cha-
mar-lhc cálculos vcsicaes.

III.

Os cálculos variam muito segundo a forma, numero, volume, consistência e con-
nexÕes com a bexiga.

IV.

Da existência de cálculos vcsicaes só podemos ter conhecimentos pelo
de certo grupo de signacs, que nomeadamente sc hão designado por sensíveis c
racionacs.

concurso

V.
Tem-sc feito menos conta dos signacs racionacs, que dos sensivois. E’ que estes

vezes nos levam a erro, em quanto que aquclles muito nos podem illudir ( I ).
(1) 1'odcmos dc uma maneira mui geral direr, que conhecemos a existência dos cálculos, porem

sc descermos a minuciosidadc. notaremos que esses signacs, sendo qnasi sempre fornecidos pelo c*

raras

I



— 2 —VI.
Dc todos os signacs sensiveis aquollo quo de mais certeza se paga por sem duvida

que é a exploração pelo recto (2).
VJ I .

A exploração pelo recto nos fornece cm muitos casos, c a muitos respeitos noções
uteis ; não só pelo que convém ao volume, peso, e situação docalculo, mas ainda ao
estado moi liido c são da prostata, e o grão do flexibilidade ou endurecimento da
bexiga.

VIII.

Antes de praticar-so a talha, cumpre preparar-se o doente por meios locacs e
geraes.

IX.

Dos differentes processos por que se pratica ocutheterismo é preferível o ordinário.
X.

As talhas— hypogastrica— perineal — recto ou vagino- vcsical— tiram o nome do
da região cm que sao praticadas.

XI.

Dos instrumentos usados para a pratica da talha, damos preferencia ao bistori.
XII.

Os mcthodos mais gcralmcntc seguidos säo, o latcralisado, o bilateralisado c o
hypogastrico.
lheterismo nos podem muitas vezes falhar c mesmo illudir-nos, como aconteceu com Desault, (vid.
Koche Sanson) e muitos iguacs casos observaram Uoustet, ( Jarengeot, Clocquet, Uelinas, o com espe-
cialidade Brodi, I tuber, Boyer; entretanto acreditamos quo dada a existência do aicius na urina, a qual
sendo reunida còiu outros signaos, pudemos concluir quo cálculos existem.

(2) A. excellente memoria tão iica do scicncia, quo àcerca do diagnostico dos cálculos vesicacs, foi
oíTerccidao lida pelo Sr. l >r. Borges Monteiro esto anno ú Academia Imperial de Medicina do Hio de
Janeiro , c por ella mandada imprimir cm sou jornal, foi sem duvida o fanal quo mais luz nos
forneceu para a feitura desta proposição, o bem assim da nossa completa udliesão a tal doutrina. A me-
moria a que alludimog, nào só pelo bem deduzido, clareza das ideas, e rigor logico da argumentação,
mas ainda pelo serviço quo veio priístar & scioncia nostn parto até então toda colios o confusão
polo enconlrario opinar dos antores, mas agora aclarada pelo valor real o nfio chiracrico, qnc a cada
signal de per si so asniguula a memória, dizemos- nos, ó trabalho de dulicado cunho, é niais uma pedra
preciosa paia encastoar na corõa que faz o timbro da cirurgia moderna, o como tal digna dc sor lida c
apreciada por todos.
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X I I I

A talha hypogastrica convirá todas as vezes que a uretra e a prostata estiverem

alteradas.
XIV.

Todas as vezes que os cálculos forem de um volume extraordinário, a talha h \ po-
gastrica e pelo processo de Belmas deve merecer a preferencia.

XV.
Si porem o calculo estiver engasgado na uretra, dar-se-ha a preferencia a de Celso.

XVI.

Nos casos em que se der preferencia ao lithotomo de Frei Cosme cumpre haver
todo o cuidado em o nao introduzir profundamente. A não observância deste pre-
ceito trará cm resultado o ferimento da parede posterior da bexiga.

XVII.
O grande apparelho e o lateral devem ser banidos do foro da cirurgia.

XVIII.
A talha recto-vesical ha sido rejeitada por trazer apoz si, alem d’outros accidentes

graves, fistulas, c formação de focos purulentos no interior da bexiga.
XIX.

A talha de Celso ou pequeno apparelho consiste em se praticar uma incisão simi-
lunar sobre o lado esquerdo do perinòo, de maneira que começando abaixa das boJsas
chegue a tuberosidnde do eschion.

XX.
Chama-se apparelho lateralisado a incisão obliqua praticada desde o raphe a

doze ou quinze linhas por diante do anus até a tuberosidade schiatica esquerda,
na qual são divididos lateralmcntc a glandola prostata c o collo da bexiga.

XXI.
A modificação feita a este apparelho por Chaussier c Ilibes mais tank; aperfei-

çoada por Dupuytren, é o que constitue o apparelho bilateralisado.



XXII.

Na talha lateralisada proferimos o processo de lioudou.
XXIII.

A talha bi-latcral deve scr encarada como methodo exccpcional.

XXIV.

Dos accidentes que sobrevem a talha perineal o niais capaz de temer-se c a he-
morrhagia.

XXV.
Dos meios hcmostaticos empregados para a sua suspensão, deve se preferir a

sonda de camisa de Dupuytren.
XXVI.

Os inconvenientes especiaes da talha recto-vesical é o ferimento dos canaes jacu-
ladores, c o apparecimento de fistulas urinarias.

XXVII.

A talha recto-vesical convém sómente nos adultos, algumas vezes nos velhos, o
n’aquelles cm que as hemorrhagias c as inflammaçòes são muito de recciar.

LITIIOTRICIA.

XXVIII.

A’ operação que tem por fim a introducção de instrumentos pela uretra afim de
agarrar, quebrar, e extrahir os cálculos, tem-se chamado lithotricia.

XXIX.
Segundo a maneira de obrar dos instrumentos sobre os cálculos, toma cila então

os nomes, Fulverisação, Esmagamento e Percussão.

XXX.
Quanto mais cheio de liquido se achar o reservatório urinário, tanto mats facil,

sein inconveniente, c melhor executada será a lithotricia.



xxxr.
Os instrumentos para sua execução devem scr rectos ou curvos. Estes apresentam

mais vantagens do que aquelles.
XXXII

A introducção de instrumentos rectos no canal da uretra, e reservatório urinário
acarretam quasi sempre graves inconvenientes

XXXIII.

Todas as vezes que, durante a execução da litho tricia, agonias c accidentes ner-
vosos se manifestarem,deve-se suspender seu andamento.

XXXIV.
Dos instrumentos inventados para a perfuração odcCiviale é o prefericl ; : ssim

como o de Jacobson para o esmagamento.
XXXV.

Dos differentes instrumentos inventados por Leroy paru se praticar a evasão, o
ultimo composto de 5 ramos é o admissível.

XXXVI.
A perforação combinada com o esmagamento é segundo Civiale preferí vel, e de

bastante vantagem.
XXXVII.

A percussão simples feita pelo processo de Heurteuloup nos offerece alguma
cousa de áspero, entretanto que unida a pressão torna-se mui vantajosa e preferí vel.

XXXVIII.
Os methodos que tem por fim, um evasar ou destruir o calculo do centro para a

circumfercncia, o outro moel-o da circumfcrencia para o centro, são de uma appli-cação difiicil e perigosa.
XXXIX.

A introducção do apparelho lithotritor serã feita convenientemente por peças,
de maneira que se introduza a canula, depois c dentro desta o litholabo, e por ultimo
o lithotritor.

XL.
Dos differentes systemas propostos por vários autores afim do sc manterem osdoentes, o de Civiale ofVercce-nos mais vantagens.
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PAKALLELO.

XI i l.

Assim como a lalha o a litliotricin podem ser seguidas de graves e multiplicado»
inconvenientes, também, podemos ullirmar, em muitos casos tem ellas completa e
radicalmente curado os enfermos.

XL1I.

No entanto a talha ó para nós c para a maior parte dos autores, o meio mais
seguro, prompte e geralmente empregado para sc curarem os calculosos.

Xldl l.
Mas também náo deixaremos de confessar que a litliotricin, quando praticada

por mão habil, é, c deve ser menos perigosa, menos dolorosa, c quasi sempre pro-
veitosa (3).

XLIV.
A lithotricia quando executada por mãos inhabeis e pouco conhecedoras das

regras, ou antes do lugar em que manobram, deve ser sempre fatal e perigosa para
os pacientes.

Quod potui,/eci.
I l M.

(3> l'or muito tempo fomos do numero desquelles A quem a lithotricia não só não devia ser empre-
gada como meio do cura, pelos perigos do quo podia sor seguida, mas ainda nein mesmo como meio
explorador. Tal era o effuito desagradarei, quo om nosso animo tinha deixado o desastroso fim de alguns
operados do lithotricia entre nós. Mas depois quo soubomos os resultados vantajosos, quo com ella
havia obtido o distincto cirurgião brasileiro o Sr. Hr. Antonio da Costa, tanto no Sr. Quintão, como
no Exm. Marquez do Maricá, o recenleuicnto no Sr. Caldeira, cm quem esmagou com o instrumento
de llcurtculoup uma grande pedra composta do phosphato do cal.— (Vid. Archivo Medico Urasileiro )—mudamos de parecer. E hoje não duvidamos avançar, que assim como os meios os mais perigososse podem
tomar benéficos, quando dirigidos por não delicada , certeira, u conhecedora, asúm também aquollcs,
ainda os mais innocentes, ac podem muitos vezes tomar mortiferos, quando executados por mãos gros-
seiras, rudes e ignorantes.



HIPPOCRATIS APHORISM!.

I.
Ad extremos morbos, extrema remédia exquesite optima. (Sccc. I.* aph. G.°)

I I .
Quibus in urina, arenosa subsident, illis vesica calculo laborat. (Sccc. d.* aph. 75.°)

nr.
Renum, et vcsicæ dolores difficulter sananturin senibus. (Sccc. 6.a aph. 6.*)

TV.
In morbis acutis extremarum partium frigus, malum. (Sccc. 7.* aph. 1.")

V.
Ubi somnus delirium sedat, bonum. (Secc. 7.* aph.2.°)

VI.
Quæ medicamenta non sanant, ca ferrum sanat, quæ ferrum non sanat, ca ignis

sanat: quæ vero ignis non sanat, ca insanabilia existimarc oportet. ( Secc. 8.*
aph. 6 .° )

XVI*. IMP. DE PAULA BfUIO.



Esta these esta conforme os estatutos. Rio de Janeiro cm (> de dezembro de 184G.
O Dr. CandiJo Borges Monteiro.



ERRATAS.

*
EMENDAS»ERROS.PAG. I.IXIIAS.

encontrado
dizemos nós,
abaixo
e extrahir os cálculos da bexiga,
juntamente o dentro desta o lilholabo e

lithotritor.
Mas lambem não deixaremos de confessar, Não deixaremos de coufessar lambem,

enconlrario
dizemos-nos,
a baixa
c extrahir os cálculos
depois e dentro desta o lilholabo, e por

ultimo o lithotritor.

252
26»
133

4 13
5 19

G 7
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